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RESUMO 

 

O presente artigo faz uma abordagem sobre a importância do trabalho na Educação 

Infantil com a temática Educação Ambiental. Na infância uma das principais formas 

de ensino é através do lúdico, que possibilita a aprendizagem de uma série de con-

teúdos por meio das brincadeiras e atividades. Deste modo, o trabalho com a temá-

tica proposta, intensificado por meio das atividades lúdicas, promove uma maior 

conscientização ambiental entre os alunos. Assim, tem como objetivo analisar como 

está sendo trabalhada a temática Educação Ambiental, nas práticas educativas dos 

professores da Educação Infantil. Portanto, foi realizada uma pesquisa bibliográfica 

e qualitativa a fim de discutir sobre a educação ambiental no cotidiano da escola 

pesquisada, identificando os recursos metodológicos utilizados nas práticas pedagó-

gicas e a análise de elementos significativos mediante as questões levantadas. E, 

por fim, são apresentadas algumas considerações sobre o assunto em discussão. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental; Educação Infantil; Lúdico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT  

 

This article approaches the importance of work in Early Childhood Education with the 

theme Environmental Education. In childhood, one of the main forms of teaching is 

through play, which makes it possible to learn a series of contents through play and 

activities. In this way, the work with the proposed theme, intensified through play ac-

tivities, promotes greater environmental awareness among students. Thus, it aims to 

analyze how the Environmental Education is being worked on in the educational 

practices of the teachers of Early Childhood Education. Therefore, a bibliographical 

and qualitative research was carried out in order to discuss environmental education 

in the daily life of the researched school, identifying the methodological resources 

used in pedagogical practices and the analysis of significant elements through the 

questions raised. And, finally, some considerations are presented on the subject un-

der discussion. 

 

Keywords: Environmental Education; Child education; Playful. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nos dias atuais, as questões sobre a Educação Ambiental tem ganhado uma maior 

relevância em nossa sociedade, principalmente pelas escolas, que têm preocupação 

com as causas e efeitos ambientais, para com o espaço em que as escolas estão 

inseridas. 

 

A Educação Ambiental precisa estar presente nas modalidades do processo educa-

tivo formal e não formal e nos níveis de ensino, sendo indispensável na formação do 

individuo em sociedade. Assim como está contido na Lei 9.795, de 27 de abril de 

1999, Art. 1º, entende-se por Educação Ambiental os processos por meio dos quais 

o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 

atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de 

uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

 

Nas instituições escolares que envolvem crianças de creches e pré-escolas, com 

idade entre 3 a 5 anos, verifica-se que muitas escolas sentem a necessidade de se 

trabalhar com atividades lúdicas e brincadeiras voltadas para a conscientização da 

preservação ambiental. Assim, percebemos por meio de observações e pesquisas, 

que existem alguns professores que trabalham com intensidade na modalidade de 

ensino Educação Infantil em sua rotina diária de escola, o tema Educação Ambien-

tal. 

 

Neste contexto, este artigo é fruto de uma análise de literatura, períodos de obser-

vação e pesquisa de elementos significativos sobre o estudo da importância de se 

trabalhar nas atividades diárias da escola o tema Educação Ambiental, como fontes 

produtoras de práticas e mudanças de comportamentos positivos das crianças em 

relação ao meio ambiente. 

 

Analisando o ambiente escolar da instituição pesquisada, foi possível perceber que a 

referida escola utiliza diferentes recursos metodológicos em suas práticas diárias de 

sala de aula, porém percebe-se, a inserção de algumas atividades lúdicas direciona-

das a Educação Ambiental, nas práticas cotidianas dos profissionais da educação. É 
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importante destacar, que são grandes os desafios para trabalhar a complexidade 

deste tema Educação Ambiental, principalmente no que tange a Educação Infantil. 

 

A partir das inquietações percebe-se, a necessidade de pesquisar, analisar e se 

propor a responder: como a temática Educação Ambiental está presente nas práti-

cas educativas da Educação Infantil? Torna-se imprescindível o desenvolvimento de 

um processo mais dinâmico nas escolas acerca da exposição do referido tema como 

fonte produtora de práticas e mudanças de comportamentos positivos em relação ao 

meio ambiente. 

 

Com o intuito de responder a questão apresentada, este artigo tem como objetivo 

geral analisar como está sendo trabalhada a temática Educação Ambiental, nas prá-

ticas educativas dos professores da Educação Infantil. Permeando o objetivo geral 

temos como objetivos específicos: conceituar Educação Ambiental, descrever a re-

lação Educação Ambiental nas atividades lúdicas da Educação Infantil, reconhecer 

as ações praticadas pelos professores da Educação Infantil como forma de provocar 

mudanças atitudinais positivas nas crianças. 

 

 

2 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

A Educação Ambiental é um conjunto de processos de construção na vida do indiví-

duo. Para compreender essa temática é necessário relatar que a origem da necessi-

dade de aprofundar estudos voltados para o meio ambiente ocorreu no ano de 1952, 

“[...] quando o ar densamente poluído de Londres (smog) provocaria a morte de 

1.600 pessoas desencadeando o processo de sensibilização sobre a qualidade am-

biental na Inglaterra [...]” (DIAS, 2004, p.77).  Esta foi a primeira grande catástrofe 

ambiental que provocou poluição atmosférica e ficou conhecida como a grande fu-

maceira. 

  

A partir desta e diante de outras catástrofes que aconteceram à sociedade identifi-

cou a necessidade de trabalhar a Educação Ambiental em todos os níveis de ensino, 

mencionado por Pádua e Tabanez (1997, p. 255-263): 
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As questões ambientais começaram a se apresentar pelos idos dos anos 
1970, quando eclode no mundo um conjunto de manifestações, incluindo a 
liberação feminina, a revolução estudantil de maio de 1968 na França e o 
endurecimento das condições políticas na América Latina, com a instituição 
de governos autoritários em resposta às exigências de organização demo-
crática dos povos em busca de seus direitos à liberdade, ao trabalho, a 
educação, a saúde, ao lazer e a definição participativa de seus destinos.  

 

Desde então, grupos começaram a reivindicar seus direitos de melhoria de vida, 

buscando informações sobre o meio ambiente. Atualmente, mediante a esses acon-

tecimentos, o tema vem sido discutido em todo o mundo. Leis foram criadas e nor-

mas foram estabelecidas para que ocorresse a inclusão deste conteúdo nas escolas. 

 

Conforme as orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e da Lei 

Educação Ambiental (EA), o tema Meio Ambiente precisa estar presente desde a 

Educação Infantil, deste modo as crianças estabelecem um conhecimento e senti-

mento com o meio em que vivem. A Lei de Educação Ambiental, em seu Art. 2º diz 

que: “A educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação 

nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modali-

dades do processo educativo, em caráter formal e não formal”. 

O trabalho com a Educação Ambiental na escola torna-se uma ferramenta a mais na 

educação para a formação de cidadãos para a sociedade. De acordo com Polli e 

Signorini (2012, p. 100): 

 

A Educação Ambiental se constitui numa forma abrangente de educação, 
que se propõe atingir todos os cidadãos, através de um processo pedagógi-
co participativo permanente que procura incutir no educando uma consciên-
cia crítica sobre as problemáticas ambientais, compreendendo-se a capaci-
dade de captar a gênese, a evolução, e os processos de reversão de tais 
danos ao meio ambiente. 

 

A Educação Ambiental encontra-se na Lei n° 9.795 Capítulo II – da Política Nacional 

da Educação Ambiental, Seção II – da Educação Ambiental no Ensino Formal, Artigo 

9º, indica que os currículos das instituições tanto públicas quanto privadas, devem 

visar à prática de Educação Ambiental. 
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3 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

A Educação Infantil é uma das primeiras etapas da educação básica e tem por obje-

tivo o desenvolvimento da criança. O conceito desta primeira etapa representa um 

avanço nas responsabilidades públicas sobre a educação. A Lei de Diretrizes e Ba-

ses da Educação nº 9 394 de 1996 em seu art. 29 afirma que: 

 

A Educação Infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalida-

de o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus 

aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da 

família e da comunidade.  

 

Conforme o crescimento e a necessidade do desenvolvimento integral da criança 

respeitando a sua dignidade, direitos e cidadania, a Educação Infantil tem ganhado 

força e importância na sociedade atual e na prática ela é estruturada por turmas 

formadas com crianças da mesma idade. Esta etapa é um direito que o Estado tem 

a obrigação de atender gratuitamente e com qualidade. Para efeito as Diretrizes Cur-

riculares Nacionais no seu artigo 5º de 2009, reafirmam o cuidado e a educação co-

mo função da Educação Infantil: 

 

Primeira etapa da educação básica, oferecida em creches e pré-escolas, às 
quais se caracterizam como espaços institucionais não domésticos que 
constituem estabelecimentos educacionais públicos ou privados que edu-
cam e cuidam de crianças de 0 a 5 anos de idade no período diurno, em 
jornada integral ou parcial, regulados e supervisionados por órgão compe-
tente do sistema de ensino e submetidos a controle social.  

 

Assim, percebe-se que determinados conteúdos necessitam ser trabalhados de ma-

neira lúdica, e a temática Educação Ambiental também não é diferente, pois, por 

meio de experimentos, observações, vivências, brincadeiras e estímulos irão possibi-

litar e potencializar uma criança mais ativa, atuante e participativa. De acordo com o 

Referencial Curricular para a Educação Infantil (1998, p. 178): 

 

A observação e a exploração do meio constituem duas das principais possi-
bilidades de aprendizagem das crianças desta faixa etária. É dessa forma 
que poderão, gradualmente, construir as primeiras noções a respeito das 
pessoas, do seu grupo social e das relações humanas. A interação com 
adultos e crianças de diferentes idades, as brincadeiras nas suas mais dife-
rentes formas, a exploração do espaço, o contato com a natureza, se consti-
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tuem em experiências necessárias para o desenvolvimento e aprendizagem 
infantis. 

 

Deste modo, observa-se que as crianças são movidas pela curiosidade, pelo inte-

resse, aprendem por demonstrações e práticas, onde estas se descobrem e se reve-

lam pelos acertos e erros, de maneira que seus conhecimentos são consolidados 

gradativamente. 

 

A Educação Infantil não tem a função de desenvolver programas de disciplinas, mas 

precisa trabalhar com atividades que enfoquem e explorem a cognição, percepção, 

afetividade, coordenação motora, interações sociais, valores e diálogos através de 

um planejamento pedagógico com ludicidade conduzindo às crianças a compreen-

são de espaço, tempo e ambiente. A avaliação é feita mediante ao acompanhamen-

to e registro do desenvolvimento das crianças, sem objetivo de promoção para o 

acesso ao Ensino Fundamental. 

 

Atualmente são crescentes as mudanças e avanços em vários aspectos como políti-

cos, econômicos, culturais, sociais e ambientais na sociedade atual. Diante desses 

avanços, cada vez mais se faz necessário incluir a temática Educação Ambiental no 

espaço escolar. Assim, introduzir a sensibilidade da consciência ambiental desde o 

processo do ensinar e aprender na Educação Infantil é uma ação essencial e indis-

pensável. 

 

Uma das principais formas de ensino na infância é com o lúdico, isso faz com que as 

crianças aprendam por meio das brincadeiras. Desta forma, sugere-se trabalhar a 

temática Educação Ambiental aliada a atividades lúdicas, como por exemplo, a con-

fecção de jogos com materiais reutilizáveis produzidos pelos próprios alunos e brin-

cadeiras com a referida temática. Ao intensificar atividades lúdicas na Educação In-

fantil com a temática Educação Ambiental propõe-se contribuir com atitudes positi-

vas para com o meio ambiente, de modo que aconteçam cuidados com o espaço 

escolar, aumento do ganho da sensibilidade e consciência ambiental, redução do 

lixo, práticas de ações sustentáveis e permanente processo de consolidação de há-

bitos saudáveis na vida do aluno. 
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Outras maneiras de contribuir para ampliar a sensibilidade da consciência ecológica 

entre os alunos seria propor brincadeiras voltadas para a criação de hortas e jardins, 

essas pequenas atitudes que para as crianças se torna uma brincadeira, poderão 

ser um elemento multiplicador na vida deles e irão refletir em uma prática para a 

preservação do meio ambiente. 

 

O trabalho a ser feito com as crianças de zero a três anos, inicia-se pela observação 

e exploração do meio. Assim a criança terá noções de respeito com as pessoas e 

cuidado com o ambiente. Para trabalhar com crianças de até três anos de idade, o 

contato com animais e plantas também é uma ótima situação didática, pois possibili-

ta a elas compreenderem o ciclo da vida, aprendendo noções básicas de como cui-

dar e tratar dos animais e das plantas, além de acompanhar as transformações que 

ocorrem.  

 

Para crianças de quatro a cinco anos, o documento Referencial Curricular Nacional 

para a Educação Infantil (RCNEI) sugere o trabalho com os eixos de Natureza e So-

ciedade. Possibilitar o contato das crianças com a natureza e sociedade, é uma 

ação essencial no cotidiano escolar, o Referencial Curricular para a Educação Infan-

til (1998, p. 204) esclarece que: 

 

O contato com a natureza é de fundamental importância para as crianças e 
o professor deve oferecer oportunidades diversas para que elas possam 
descobrir sua riqueza e beleza. Fazer passeios por parques e locais de área 
verde, manter contato com pequenos animais, pesquisar em livros e foto-
grafias a diversidade da fauna e da flora, principalmente brasileira, são al-
gumas das formas de se promover o interesse e a valorização da natureza 
pela criança. 

  

As práticas pedagógicas precisam ter o aluno como foco do processo ensino-

aprendizagem com diversas formas de trabalho, para promover aos alunos grandes 

descobertas, gerando assim aprendizagem significativa. 

 

Trabalhar com o tema Educação Ambiental se torna importante na Educação Infantil, 

pois as crianças começam a formar seus valores e conceitos desde pequeninos, tor-

nando seres críticos e com consciência ambiental, Rodrigues (2007, p.63) declara 

que: 
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A criança na idade pré-escolar encontra-se em formação inicial de seus 
conceitos e valores [...], identificando-se e envolvendo-se com sua realida-
de. Nesse sentido, torna-se essencial que a educação ambiental crítica, dia-
lógica, já faça parte da sua realidade, para que a criança possa criar e se 
expressar nessas relações, ampliando sua rede de relações e sua visão de 
mundo [...]. 

 

Elaboração de projetos, brincadeiras ao ar livre, jogos educativos, passeios dentro e 

fora da escola são atividades que possibilitam as crianças observarem e explorarem 

o ambiente natural. 

 

O professor de Educação Infantil poderá ser o mediador desse conhecimento para 

as crianças, estando sempre disposto a inovar suas ações tendo sempre objetivos. 

Conforme afirma Sato (2002, p.25): 

 

Há diferentes formas de incluir a temática ambiental nos currículos escola-
res, como atividades artísticas, experiências práticas, atividades fora de sala 
de aula, produção de materiais locais, projetos ou qualquer outra atividade 
que conduza os alunos a serem reconhecidos como agentes ativos no pro-
cesso que norteia a política ambientalista. Cabe aos professores, por inter-
médio de prática interdisciplinar, proporem novas metodologias que favore-
çam a implementação da Educação Ambiental, sempre considerando o am-
biente imediato, relacionado a exemplos de problemas atualizados.  

  

Diante do exposto, de fato o professor como mediador poderá fazer a diferença na 

construção do conhecimento das crianças. Por meio de brincadeiras e ações peda-

gógicas enfatiza-se a importância de trabalhar com este tema. 

  

 

4 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Este trabalho de investigação priorizou a pesquisa na perspectiva qualitativa, bus-

cando-se, por meio dos estudos, obterem-se informações sobre como funciona o 

processo de inserção do tema Educação Ambiental nas práticas pedagógicas da 

escola CMEI Narizinho, situada no município de Aracruz/ES. 

 

A escola pesquisada pertence à rede municipal, que atende ao ensino de Educação 

Infantil. A pesquisa contempla os professores da referida escola, totalizando dez pro-

fessoras, sendo cinco do turno matutino e cinco do turno vespertino. 
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Trata-se de um estudo descritivo, exploratório e estudo de caso. De acordo com  

Triviños (1997), o caráter descritivo se caracteriza pelo contato do pesquisador com 

os sujeitos investigados, permitindo a este conhecer o grupo, seus traços caracterís-

ticos, seus problemas e seus valores. Quanto ao caráter exploratório, o mesmo autor 

atribui a possibilidade de permitir novos conhecimentos acerca da temática estuda-

da. 

 

Para a realização do estudo de investigação, levou-se em consideração a observa-

ção acerca dos processos em relação à inserção do tema Educação Ambiental na 

prática das professoras da escola como produtoras de mudanças de comportamen-

tos positivos em relação ao meio ambiente. 

 

No período de realização da pesquisa foram efetivados levantamentos de dados por 

meio do processo de observação, o que permitiu a elaboração de roteiro de entrevis-

ta e questionário para cada particularidade do levantamento. 

 

A coleta de dados foi prevista para ser realizada nos meses de fevereiro a maio, por 

meio de um questionário acerca de questões que objetivam identificar, nas falas das 

professoras pesquisadas, a relação que envolve o contexto educacional com a te-

mática Educação Ambiental nas práticas educativas, bem como as principais dificul-

dades/ facilidades encontradas ao se trabalhar esta temática na prática do ambiente 

escolar. De maneira geral, as professoras entrevistadas responderam as questões 

apresentadas no questionário, demonstrando conhecimentos adequados e suficien-

tes. 

 

As informações obtidas nos instrumentos de coleta de dados serão trabalhadas con-

siderando a opinião, situações vivenciadas, como afirma Gil (1999, p. 128): 

 

[...] uma técnica de investigação composta por um número mais ou menos 
elevado de questões apresentado por escrito às pessoas, tendo por objetivo 
o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, 
situações vivenciadas, etc. 

 

Ressalta-se que os dados coletados das professoras da Escola CMEI Narizinho fo-

ram empregados exclusivamente na pesquisa. Com o intuito de preservar a identi-
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dade e garantir o anonimato desses sujeitos, durante a análise dos dados            

utilizou-se, a siglas (P) para identificar as professoras que participaram da pesquisa, 

seguidas por uma sequência numérica, ficando estas professoras referenciadas por 

siglas como (P1), (P2), (P3), e assim sucessivamente, resguardando a identidade 

dos respondentes. 

  

 

5 RESULTADO DA PESQUISA 

 

De acordo com a entrevista realizada, a maioria das professoras afirma que é muito 

importante e imprescindível considerar a necessidade de inserir a Educação Ambi-

ental na Educação Infantil. Partindo para análise da pesquisa, constatou-se que to-

das as professoras pesquisadas têm Curso Superior em Pedagogia, tendo idade 

entre 30 a 50 anos, e experiência de trabalho na Educação Infantil. 

 

No primeiro momento perguntou-se às professoras entrevistadas o que elas enten-

dem por Educação Ambiental, obtendo as seguintes respostas em sua maioria: 

para (P1) “Educação Ambiental, consiste na relação entre o ambiente e os seres que 

nele vivem”. A professora (P3) escreveu que Educação Ambiental é “processo volta-

do para a construção dos conhecimentos relacionados à preservação e o cuidado 

com o meio ambiente”. Já a (P5) afirma que “Educação Ambiental é uma educação 

com capacidade transformadora de realidade em busca de um planeta sustentável” 

e a (P6) nos relata que “Educação Ambiental vai além da natureza, é o resgate dos 

valores humanos como solidariedade e respeito pela vida”. 

 

Ao se fazer uma análise mais elaborada das respostas obtidas pelas professoras 

pesquisadas, percebe-se que estas têm um amplo conceito de Educação Ambiental, 

que vai além da preocupação com Educação Ambiental “natureza”, sentido restrito, 

a fauna (conjunto de animais) e flora (conjunto de vegetais), perfaz uma preocupa-

ção mais ampla como Educação Ambiental no contexto dos três pilares que rege a 

Educação Ambiental no sentido social, econômico e ambiental. 
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Em outra questão proposta foi indagado às professoras se estas trabalham a Edu-

cação Ambiental com os seus alunos.  

 

Gráfico 1- Trabalha Educação Ambiental com os alunos?   

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2017. 

Verifica-se pelo gráfico acima que todas trabalham na Educação Infantil a Educação 

Ambiental (100%). Evidencia-se, assim, a confirmação dos estudos teóricos realiza-

dos ao se propor a pesquisa, pois conforme já abordado na introdução, reforça-se 

que quanto mais cedo for abordado o tema com as crianças, maior será a sensibili-

zação da conscientização em relação ao meio que elas estão inseridas e conforme 

Guimarães (2007, p. 52) “A educação ambiental deve ser um processo contínuo e 

permanente, iniciando em nível pré-escolar e estendendo-se por todas as etapas da 

educação formal ou informal”.  

 

Na mesma pergunta foi proposto às professoras entrevistadas especificar, se caso 

trabalham a Educação Ambiental na Educação Infantil, de que forma seria. Em 

grande parte das respostas houve unanimidade em respostas. A (P4) respondeu 

essa questão da seguinte forma: “Trabalho atividades de confecção de jogos com 

sucatas, materiais reutilizáveis, economia da água, plantio de mudas de árvores no 

pátio da escola, rodas de conversa, vídeos, leitura, brincadeiras, músicas”. 

Já a (P6) afirma: “Trabalho com conversas sobre o assunto a partir de histórias con-

tadas, oficinas de sucatas, contato com a horta, parquinho em contato com o espaço 

escolar”. A (P3) “Trabalha além de jogos, rodas de conversa, pequenos passeios ao 

redor da escola, para que estes percebam melhor o ambiente”. 
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Se considerarmos o processo de aprendizagem como uma ação conjunta entre pro-

fessor e aluno, pode-se dizer que a aula é a forma didática básica de organização do 

processo de ensino. Segundo Libâneo (1994, p.16) a atividade principal do professor 

é: “[...] o ensino, que consiste em dirigir, organizar, orientar e estimular a aprendiza-

gem escolar dos alunos”. 

A outra questão proposta foi a seguinte: “Qual a importância de trabalhar Educação 

Ambiental na Educação Infantil?”. Obtivemos as seguintes respostas: (P10) “É im-

portante, pois se torna mais fácil implantar uma consciência ambiental nas crianças 

enquanto pequenas, pois estas estão mais abertas a assimilarem o mundo”. 

Para a professora (P1) “É extremamente importante, uma vez que, é nesta fase que 

são formados conceitos relacionados ao desenvolvimento emocional, psicológico, 

cognitivo e físico do indivíduo”. A professora (P6) disse que “é muito importante tra-

balhar os conceitos de Educação Ambiental na Educação Infantil, já que sabemos 

que Educação Infantil é a base onde está sendo formada a conscientização da cri-

ança”. Para Freire (1996, p.26) “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua produção ou a sua construção”. 

 

Em outra questão proposta, foi indagado às professoras, se possuem formação es-

pecífica voltada para Educação Ambiental, e o resultado das repostas pode-se ana-

lisar no gráfico abaixo: 

Gráfico 2- Possui formação específica voltada para Educação Ambiental? 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 
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Das entrevistadas, apenas uma possui formação específica e as demais assinala-

ram que não possuem formação específica em Educação Ambiental na Educação 

Infantil, estas relataram que as atividades que desenvolvem ocorrem por iniciativa 

própria e da escola e também registraram que o conhecimento adquirido sobre Edu-

cação Ambiental foi realizado por leituras sobre o assunto e durante o período em 

que eram alunas do curso de Pedagogia, já a (P8) registrou: “procuro ter informa-

ções também por meio de cursos livres ofertados na internet”. 

Durante uma análise minuciosa dos registros das professoras referente à questão 

sobre o incentivo da escola para a realização do trabalho com a Educação Ambien-

tal na Educação Infantil, verificou-se que todas as professoras entrevistadas segun-

do os seus registros disseram que sim (100%), de fato a escola incentiva, o trabalho 

com esta temática. 

Gráfico 3- A escola lhe estimula a trabalhar com o tema Educação Ambiental? 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

Foram transcritos alguns registros na integra como se observa nas próximas falas. 

Para a (P2) “A escola incentiva através da própria rotina estabelecida, incentivando 

a cuidar da horta, o plantio”. Já a (P5) afirma que “A escola incentiva sempre o estu-

do de temas voltados à economia da água, reutilização de materiais”, outras, fizeram 

registros do incentivo da escola quando a mesma convida algumas pessoas da co-

munidade a dar pequenas palestras em sala sobre Meio Ambiente. Para a (P4) “A 

escola incentiva chamando técnicos para palestras”. Nota-se que a escola incentiva 

trabalhar com o tema Educação Ambiental ampliando informações sobre o meio 

ambiente e consequentemente a prática da sustentabilidade. 
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Nesta pergunta mais específica, foi questionado as professoras se ao trabalhar a 

Educação Ambiental na Educação Infantil, com jogos de forma lúdica, de que manei-

ra elas percebem o desenvolvimento dos alunos em relação à temática. Verifica-se 

por meio dos relatos das professoras que estas percebem o desenvolvimento dos 

alunos no referido tema quando estes observam pequenas atitudes e ações positi-

vas ao meio ambiente. (P10) afirma: “Percebo o desenvolvimento do meu aluno com 

este tema, quando ouço os relatos dele, onde este nos coloca que não escova os 

dentinhos com a torneira ligada, fala para o papai e mamãe deles economizar e 

apagar as luzes”. Já a (P7) colocou nos registros que percebe a mudança quando 

“ouve as falas deles nas rodas de conversa em sala e também nos pequenos cuida-

dos que eles passam a ter com o espaço escolar, até mesmo em evitar o desperdí-

cio do lanche na hora da merenda”. 

Com relação a última pergunta do questionário proposto, foi indagado às professo-

ras entrevistadas, quais as brincadeiras que elas utilizam para realizar a inserção da 

Educação Ambiental nas aulas. Pelos registros das professoras ficou evidenciado 

que as intensas atividades são de jogos com sucatas, quebra-cabeças, massinha de 

modelar, músicas e brincadeiras de rodas com o tema musical meio ambiente. A 

professora (P3) respondeu da seguinte forma: “faço muitas atividades com litros de 

refrigerantes de garrafas pet, brinquedos para eles brincarem no dia do brinquedo na 

escola”. Já a (P6) afirma: “As brincadeiras que mais faço em sala de aula com eles 

sobre o tema Educação Ambiental consiste em musicais infantis de diversos canto-

res sobre o tema”. Já a (P10) disse: “Utilizo brincadeiras com fantoches”. 

As brincadeiras são atividades que podem ser dirigidas ou espontâneas, e estão 

presentes no ambiente escolar, para Wajskop (1995, p. 7): 

Brincar é uma atividade paradoxal: livre, imprevisível e espontânea, porém, 
ao mesmo tempo, regulamentada; meio de superação da infância, assim 
como modo de constituição da infância; maneira de apropriação do mundo 
de forma ativa e direta, mas também através da representação, ou seja, da 
fantasia e da linguagem. 

 
Também ficam evidenciadas na pesquisa que as brincadeiras são atividades poten-

ciais de aprendizagem para a Educação Ambiental na Educação Infantil. Como se 

verifica na fala da professora (P9): “Brincando os alunos aprendem sobre o meio 

ambiente e ficam mais conscientes das atitudes a serem praticadas e tentam cobrar 
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dos pais aquilo que aprendem na escola. Sempre tem um pai ou outro que me fala 

que a criança aprendeu aqui e tenta fazer em casa o que aprendeu, ou seja, as cri-

anças brincam e aprendem”. 

As brincadeiras precisam ser usadas na Educação Infantil, pois elas podem contribu-

ir para o desenvolvimento da criança na comunicação, na construção da reflexão do 

seu cotidiano, proporcionando-lhes uma aprendizagem que desenvolva sua criativi-

dade, autonomia, habilidades motoras e cognitivas. Na verdade, o brincar parece 

carregar em si uma gama de habilidades úteis à nossa própria vida em sociedade. 

De acordo com a LDB e os PCNs, a Educação Ambiental deve ser inserida em todos 

os níveis de aprendizagem. A principal função do trabalho com Educação Ambiental 

é contribuir para a formação de cidadãos conscientes. Dessa forma cabe à escola 

proporcionar um ambiente escolar saudável de acordo com aquilo que ela pretende 

que seus alunos aprendam, para que possa, de fato, contribuir para a formação de 

sujeitos críticos. 

Brincar, segundo o dicionário Ferreira (2010, p. 895), é “divertir-se infantilmente, di-

vertir-se, entreter-se”. Também pode ser “dizer ou fazer algo por brincadeira”, ou 

seja, brincar é algo muito presente nas nossas vidas, ou pelo menos deveria ser. 

Segundo Borba (2006), o brincar possibilita olhar as coisas de outra maneira, dar-

lhes novos significados, estabelecer um espaço no qual é preciso argumentar, nego-

ciar, trocar e regular as ações individuais com as coletivas. Afirma a autora: “Os pro-

cessos de desenvolvimento e de aprendizagem envolvidos no brincar são também 

constitutivos do processo de apropriação do conhecimento” (BORBA, 2006, p. 39).   

Nota-se com a resposta das professoras que elas trabalham o meio ambiente atra-

vés do lúdico, assim as crianças conseguem prestar mais atenção e aprender sobre 

o meio ambiente e também a importância de cuidar dela mesma. 

 

 6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o passar dos anos a Educação Ambiental vem conquistando o seu espaço no 
ambiente escolar e tem sido trabalhada como um tema transversal, levantando al-
gumas discussões sobre a importância da conscientização, sendo assim, é funda-
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mental a sua aplicabilidade desde a Educação Infantil para a construção e formação 
do sujeito. 
 

A análise sobre o trabalho constatou que a escola trabalha a inserção da temática 

Educação Ambiental na Educação Infantil nas práticas pedagógicas. Pelos resulta-

dos obtidos e diante dos objetivos propostos, foi possível verificar, junto aos profissi-

onais entrevistados, que a escola CMEI Narizinho, tem profissionais preocupados 

com a temática Educação Ambiental e desenvolvem várias atividades nas rotinas 

diárias como forma de alavancar a curiosidade e despertar a consciência ambiental 

dos alunos da Educação Infantil. 

 

Também foi evidenciada na pesquisa a necessidade da formação continuada dos 

professores, uma vez que, as atividades realizadas perfazem da boa vontade e do 

compromisso dos profissionais que ali trabalham. Mas, as professoras atuantes des-

ta escola precisam de formação específica continuamente em relação à temática 

Educação Ambiental para desenvolverem seu trabalho com os alunos da melhor 

forma possível, com mais segurança e autonomia nas próprias ações. 

 

Percebe-se que a escola pesquisada trabalha o tema Educação Ambiental em har-

monia com as atividades de cunho educacional, partindo do princípio que quanto 

mais cedo for abordado o tema com as crianças, maior será a sensibilização da 

conscientização em relação ao meio que elas estão inseridas. 

 

Foi possível verificar que as práticas pedagógicas relacionadas ao tema Educação 

Ambiental estão presentes nas atividades realizadas pelas professoras, cumprindo 

os objetivos considerados relevantes para aprendizagem, na perspectiva de formar 

cidadãos críticos com atitudes e valores voltados para a preservação do Meio Ambi-

ente. 

Portanto, trabalhar na Educação Infantil com este tema facilita a compreensão e a 

aproximação da criança com o espaço escolar e da comunidade em que está inseri-

da, cabe ao professor ser o mediador desse conhecimento. Também é importante 

destacar que os professores poderão abordar diferentes assuntos em suas ativida-

des lúdicas dentro da temática Educação Ambiental como a reutilização de materi-
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ais, desenvolver jogos e brincadeiras de maneira a explorar o ambiente que estão 

inseridos ampliando o processo de conscientização. 
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APÊNDICE: Entrevista aplicada aos professores 
 

1) Idade: 

 

2)  Há quanto tempo trabalha com Educação Infantil? 

 

3) Tem curso superior em Pedagogia? 

 

4) O que entende por Educação Ambiental? 

 

5) Você trabalha a Educação Ambiental com seus alunos? Se sim, de que for-

ma? 

 

a) (    ) Sim             b) (    ) Não 

 

Se for SIM, favor especificar:  

 

6) Na sua visão, qual a importância de trabalhar a Educação Ambiental na Edu-

cação Infantil? 

 

7) Alguma formação específica voltada para Educação Ambiental? 

 

a) (    ) Sim             b) (    ) Não 

 

Se for SIM, favor especificar:  

 

8) A escola te estimula a trabalhar com o tema Educação Ambiental? 

 

a) (    ) Sim             b) (    ) Não 

 

Se for SIM, favor especificar:  

 

9) Ao trabalhar a Educação Ambiental com os jogos de forma lúdica, de que ma-

neira percebe o desenvolvimento dos alunos? 
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10) Quais brincadeiras você realiza com seus alunos ao trabalhar Educação Am-

biental? 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 


